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PAUTE OFFICIAL.

GOfERftD PROVINCIAL.

lix|ie«iieiilc cio «lio fc «le níniô «le
ISOS.

1» SECÇÃO.

SI-CÇÃO CENTRAI..

OftVn-s —Circular.-N. '_.—Ao Exm. Sr. mi-

nisiro do* estrangeiros, conselheiro João Silveira de

Stiusa.=Tei.liü a li ma de aceusar o recobiiiieulo

do aviso circular .íe Io do mez próximo findo, e

ílc'b siii.ciiíe (íe ter sido V. Exe. nomeado, por de-

creio de l-í Naquelle mez, para o cargo de minis-
tro e secretario (íe 'listado dus líegdcios estrangeiros.

Agradecia V. Exe, os ollerecimeiiios, que se
dignou de fazer-me nn citado aviso, e relnbuindo-
os. prevaleço-me da oceasião para assegurará V.
Exe. os |ii'(it(laió»s <k u.i.iijlia pcru-ula estima ti distinc-
lu consideração.

Ofiicios.-r:Ao E\m. Sr. ministro'(la justiça.—N.
400.—Tenho a honra dp trnnsmittir á V. Éxc. os
uiajipas cl - ¦ s iriibilli s dos promotores publicas das
comarcas do Saboeiro e Aracaty.sendo o il'aquejle

relativo ào mez le março,é o (1'éslü ao de abril ul-
ti mo.

Ao Exm. Sr. presidente de Pernambuco.—Ac-
coso recebido o oflicio, que V. **Exc. se serviu de
diriiíir inc cm data de 25 do me« próximo lindo.
jicompnmSado ;!'? dons exemplares dc relatório por
V.. Exe. apresentado á assembléa legisliitiya ri'essa

provincia, em suá sessão ur.iiiiar.ia do corrente
anno.

Ào Io vice-presidente de S. Pedro dò Sul.—IN.
2. — Aernso o recebimento do officio por V. Exe.
dirigido á esta presidência, em dala de -15 do mez

próximo |.assado, e fico scienle de ter V. Éxc. assu-
mi do d administração d'essa provincia. na qnalida-
iíe de seu -Io vice-prefidenlts, cm conseqüência de
ter de seguir pára a CÒrle, á tomar assento na ca-
mara <!os Srs.otpularioso respectivo presidente, Exm.
Sr. dr. Erai.ciscu ignacio Mureundés líuniiun de
Mdi".

E prevaloçofime da opporluniilaile para proles-
(ar á V. Exe a mais elevaiiü estioin o uislincla
cunsi;er;içíio.

A1' d mmiiiului.le superior di\ guarda nacional
da Granja.--N. 16.—Remetlo-lhe, para os devi.

..; " .i

dos fins. copia do decreto, n. -4.152 de 5 de abril

pn-ximu findo, que creou mais um batalhão de in-
füiitaria de oito companhias n'esse municipio, com
a numeração de 45 e subordinado ao seu comman.

do superior.
Ao ile S. João do Príncipe.—N. 7.— P;ra os

ita vidos fins, participo -lhe que, por decido de A do
mez próximo findo, foi léíórmalJo nu mesmo posto
ó tenente coronel do batalhão ú. li, sob seu com-
mando superior, e nomeado para a quelle posto o
capitão Fiaymundo Pinto de Mendonça Caminha.

Ào juiz do direito do Aracaty. ==N 2.—Ficoih-
teirado.por seu olíicio de 20 do mez próximo íindo,
de se ler encerrado a sessão do jury H çsaá comarca.

.. '¦¦¦'¦-1 ¦ ' t >

Ao delegado de policia de S. João doPrincipe.=

$. l.=:Foràin recebidos os 5 recrutas para o servi-

ç.o da guerra, dos quaes faz menção o seu officio de

15 do mez próximo passado, a que assim tenho res-

pondido.
2." SECÇAÒ.

Portarias.--O vice-presidente da provincia con-

cede o0 dias (íé licença, pára tratar de sua saúde
fura da capital, bom vcnciineíilo do respectivo sol-
do ao capitão do corpo de pidieia.Joaquim do C;;r-
mo Ferreira Chaves; o que sccommunicaru á quem
compelir.

Fizeram-se as devidas cpriimunicKÇões.
Oiricios.==Áo Exm. Sr. ministro da marinha.—

N. -!4.--Tei,lioa honra de ootnmunicara V. Exe.

que n'esla dala, mandei escusar do serviço da com-

paiiliia de aprendizes marinheiros o menor Avelino
ne Lacerda, julgado incapaz de continuar no serviço;
da mesma companhia, por solírer de hérnia ingui-
nal diruita, como V. Exe. tligiiar-su-h;i de ver da
inspecção, juu.la por copia.

Ao inspector ila thesouraria dc fazenda.=N, 201
Couimtniitío á V. S.. para os de\id;oá fins, que, se-

gundo rjarlicifiacàn acabada ce rec ber do ministe-
rio dit-s negócios da guerra, em aviso de 15 do mez

proxinio (iodo, foi concedida licença parti residir
ií'esia província áo coronel reformailp do exercito,
Francisco Joaquim Eén-eirii de CfVrviiIlioi

Au mesmo.— N 202;'==±ÉVivi«..¦ á V. S., para cs
eíTeilos dei/idos. a ordem na secrei.iiria de estado dos
negócios da guerra, datada dc -IS do moz próximo
pagado,' pela (piai fica elevada a Irinta e seis mil
réis (3()#ÜüG) a cousigi.acão dc \intee cinco mil réis
(2^(100) esl-ibeleeid*' pelo alferes do li batalhão
de infamaria, Alfredo da Çoâjii Wcyne, em favor
do seu pai, o tenente rffofmaí'- ' *> ex°*"...j, Leo-
cadio da Costa Weynè.

Ao luspector da ihosourari» provincial.=_N.
•j68.~.Coiitmunico á Vmc.-rque hontem ri^ressoii
de Sobral- onde fui visitar as aulas publicas primarias
(Ifèsta presidência, o bacharel José Júlio de Albu-
querq.M.o B>irros, direolor geral da instrucção pu-
blica <ja província-, que continua no exercicio rias
respectivas funeções, conforme acaba de participai'
em òíliciu da lado ue hontem.

Àn administrador geral dos correios.=N. 57.
^Façii Vmc. com que as malas, (pie tem de condu-
zir para os pnriosUó Acaracú o Granja o vapor Pi-
rapdniá, sejam entregue»' a tempo de poclèr elle
parlir hoje, ííó A h ras da tarde. *

Ao capitão du purlo.mN. 25.—.Em resposta ao
seu officio de I tio mez corrente sob n. 125, em
que me c mmuiíien ter sido julgado incapaz de con-
lindar nu serviço d.a companhia de aprendises ma-
riiijwriys o inenor Andino de Lacerda, tenho à di-
zer-lhe—que o maniJe escusar--.

IÍesfac.uos do dia 5 de maio.

Officios.

Major Üose Fernandes dc Araújo Vianna, com-
maudíiiHo do corpo de policia, pedindo pagamento
de uma conla.— A thesouraria provincial pague em
lermos.

Bsclíarel 1 zimo, Iiurrr-sô, rcmeltendó de Lon-
dres, cm data de 8 du abril próximo findo, as listas
dos materiaes pertencentes ao viaducío e ponte,
dò honiracto addicidhili, e o para peito da ponio n.
2 ; e erigindo o pagamento aos contractadores, na
forma do mesmociiílracto addicional. =-lÍeme,ltidò
á iHesnüraria provincial,para os devidos fins.

Adolplio Herbster; engenheiro fiscal da illiimi-
naçà» á gaz, remetlén.o a labella, rjue marca as
horas deaccendere apagar a illuminação rio corren-
le mez,=Approvo, sendo remettido a thesouraria

provincial, para os de\idos íins.
O mesmo funecionario, remeitendo a conta da

despeza (eilá eum a illuminação da capital, no mez
de abril próximo passado.=Remellidn á iliescura-
ria provincial para pagar em termos.

João Anfcmio Machado, commandante superio
da guarda nacional da capital,,,pedindo, pagamento
do prel dos cometas do 3° batalhão de Maranguape.
=K,emetti.(lq ao Sr. inspectnr da thesouraria dc fa-
zendapara pagarem termut;.

Reqüerimenlo-2.

», José Leandro Correia, tenente do batalhão n.
2S da guarda nacional de Lavras, pedindo, revoga-
ção da ordem de prisão, que lhe foi imposta em: vir-
tude de uma representação do commandante domer-
rpo batalhão^ e queixando-se,do,capitâa JoséTho-
ipaz de Araújo, professor publico, rle instrucção
elementar em exercicio.=liiforme o Sr. Dr. direç.-
tor geral da instrucção publica. . ;

Odorico Francisco de Paula Colas, cdiclor ç prn-
pielariodo Jornal do Ceara, pedindo pagamento da
mensal idade vencida uo mez de abril proxinio pas-*
sado, pela publicação do expediente do governo.--
A thesouraria provincial pague cm lermos. -vj

ioiê (ioBarcelhis, pedindo licença para abrir na
capital umcxtcrnalo, sob a denominação de—Cy-
iiasín.qMfòpe.--informe o Sr; Dr. director geral
da instrução publica.

Joaquim Jacintho de Sampaiof professor prima-,
rio da povoação de S, Dento da Amontada, pedindo
30 (iias de licença, para tratar de ?cu negocio, dei-
xan.d.o pessoa idôneo em seu lugar.—Informe o Sr-
director da instrucção publica.

Viuva Sacado, Souia &Comp. pedindo paga-
mento da congrua do cuadjuetor da frcguezta de
Baturité, vencida de julbó,^ agosto e setembro do
-1866.—-A thesouraria de fazenda pague em termos.

iJacbaret José Júlio de Albuquerque Barros, dí.-
reclqr geral da instrucção publica, pedindo na qua-
lidade no membro da câmara temporária, pagamenlo
d.a r.jnda de custo, á que tem direito.r_A lhesoura-
ria de fazenda pague sub minha responsabilidade.

Pia 6.
i

ia SECÇÃO.

Officios.=Ao vigário (Ia Granja.—N. I.—Pelo
vapor=Pirapamo—reTetto á Vmc, em vista ('o
.«na requisição ab inspector de saúde publica,uma
ambulância com os medicamentos constantes da re-
lação, que acompanha e tambem um formulário de
Chernovis, para oriental-o na appiicaçâo de taes
medicamentos á classe indigente d'cssc municipio;.

2a secção,

Portaria.—O Sr. agente da companhia brasilei-
ra de paquetes à vapor mande transportar para a
Corte, ho vapor—Tòcaiilins=, por conta do mi-
nisterio dos.negócios da suerra, ao Io cadete, 2o sar-

genlo do 14° batalhão Vafriíio Celso César Pariilha,

que vai reunir-se ao seu corpo.
OlUciüSi—io Exm. Sr. ministro da guerra.=N.

58.-=-Tenhò a honra de remetter á V. Éxc. os map-*-
pas da pólvora recebida e consummidá no rnez pro-
ximo findo, do armamento, equipamento, fardamen-
to e dos demais objectos,pertencentes ao material dh
exercito, relativos ao deposito de artigos bellicos e á
fortaleza de Nossa Senhora d'flssumpção, d'esta

provincia.
Ap mesmo.—N. SO.^C^m as informações júri*

tas, satisfaço a ordem de V. Exe. contida no aviso da
•15 do mez próximo findo, que assim lenho a honra
ee resporider. .

Ao mesmo.—N. 40 —Tenho a honra de trans-
mittiràV. Exe. os mippas e relações concernentes
ao níèz de abril uliimamenle findo.

*i
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Ao E\*ra. Sr. cjudante-generaldo exercito.—N.
•15,—Requisito á V. Exe. à remessa para esta pr«-
tincia do titulo de reforma do soldado José Weu-:
cesjáu Carneiro com praça no U° corpo de volün-
taaios da pátria, qne èe acha na repartição á cargo
de V. Exe, come consta da orlem do dia, n. 615,
de 15 de março pro*uno findo.

Ao inspector da lhesouraria de fazenda.— N. 203
Communico lho, para sua direcção, que em data de
hoje concedi 3 mezes de licença, com vencimento
do respectivo or.lerrado, para 

'tratar de siiasiiúle
onde lhe corív-íór", ao bacharel Miguel Joaquim dc
Altnòida e Castro, juiz de direito da comarca doSa-
baeiro.

Aú da lhesouraria província!.—N. 200.—Ao seu
ollicio n. HS de da la de 4 do corrente respondo,
declarando quo approvo a iírrcmálação dos dízimos
do gado vaceuni, cavallar e muáròdos riiuhicipios,
comprèheniiidos na relação por Vmc. junta ao cita-
do oflieio.

Reer.vio-lhe os domais papeis, do que veio elle
acpwlrJànhíidb.

Ao mesmo.-.N. 201.—Em resposta ao seu oííi-
cio dalado de 

'A 
do corrente sob n. II9, tenho 'v.

dizer-lhe que approvo a arrernatação dos dizimos
dos gados vaecum, cavallar 9 niuar dos municípios
do Àqiiiraz e Maranguape.

Drtvrilvò-lhé os papeis, que Vmc. juntou ao ei-
tildo oulció.

Aos agentes da companhia Pernambucana.~N.
•>.;.-^:i\l.no'em Vmcs. transportar para a Granja lio
\y riri='t irapama-- d'essa companhia, uni caixote
eojYtendo nina ambulância; devendo s.

_ guc n'3(jüel|a localidade ao respectivo
tonio Thomaz Teixeira 'Galvão.

sses
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DIA ¦íí .lUâsiíIea criminal.—Durante o an
( no findo foram presos om Nova York 58,943 homens

Officios--Àocnpjtâo Antônio Gomes Ferreira (em g 21,589 mulheres, total 80,552 pessoas. Destes
ÊJ. Fraijcisco)..=:Determihjindo-lhe que entregue ao
alferes João Facniidó de Castro Bnrbosa 9 soldados
(hiquelleílesiaViiiiu-nto, afim do seguirem a destacar
com o mesmo alferes na villa do Ipu.

Ao major commimdante do deposito.r-Para es-
cusar do serviço u guarda designado de Sobral,
João de Sousa .Calabaca, mandãndo-o apresentar
ii'ésta secretaria.

Ao mesmo.~P,-.ira escusar do serviço o recruta
para o exercito remettido de Jíiguaribc-mcrim Frnnk-
lim de Sousa C< ellí.o, visto ter isenção.

An tenente-coronel encarregado do alistámenVo.
— Deiéríhiriainlo-lIVéque dô o conveniente destino á
-1 liberto purt» o serviço do exercito apresentado pelo
capitão Gustavo Gü.rgülino de Sousa,

Ao major commandante do deposito.=Commu-
nicando-lhe para os devidos fins que o recruta do
exercito, remettido do Tamboril, Antônio José Ri-
beiro c guarda designado de Santa Quiteria

Ao hios'mò.™rarn »escusar da serviço o guarda
designado de S, Bernardo.João Pereira da Fonseca,
viiíto ser filhíi uiiico cie \elh á pais ;'i quem serve de
arrirno.

AÒ^major comrnahdante do corpo de policia. =
Para ficífr ^em eíleitó a práca i,'aquelle corpo de -í
s*. Idado.

oram -10 por Rigamie, 425 por arrombamento dfl
casíis, 125 pflir falsificações, -17,709 por embriaguoz
9,428 por embriaguez edesosdens, 2,128 por furtos
importantes4,785 por furtos pequenose 55 por ho-
mieidios. A nacionalidade dos presos foi como segue
Eslados-ljnidos 25,780, Inglaterra 2,764, Escossia
910, Irlanda 58, -128. Alemanha 9,460, França S45,
Itália 101, Rússia U9, China 51, África 4. Dos pre-
sos eram 58 adores, 512 corretores, 50 redactores,
505.:iieguciantes de fumo, 888 oommerciantes, 42
lilloratng, |.|2 médicos, 99 lypographos, U advo-
gados, 212 lavadeiras, etc. , etc., etc.

IBésafio —Em Buenns-Ayres, Hertor F. Va-
rella desafiou ao redactor da Nacion Argentina, em
conseqüência de um artigo publicado nesse jornal,

O (lucilo seria á pistola, e deveria-ler tido lugar
no dia Io do corrente.

^MiaEsdeg-a.r-Rendimenio do dia 19
••••*•••.... 5:727$9S0 -

fe entre-
ío, An-

Despachos do dia 6.

Requerimentos,

¦ Francisco de Salles de Sousa, preso como recru-
ta, pedindo sua escusa, provando com. documentos
isü'\ào,—Deferido, por ter provado isenção legal.

Barliniel Miguel Joaquim de Almeida e Castro,
•juiz de" direito da comarca do Saboeiro, pedindo 3
intzc i de licença, para (ratar de sua saúde.—Curtíõ
requer.'

Francisco de Albuquerque Rodrigues, subdelé-
gado Je policia de Sobral, pedindo 3 mezes de li-
cenca.==Ciinc'édo.

| Maria Séuhorinha de Oliveira e Castro, pedindolicença para continuar à ter aberta sua aula dein-
sino primário na cidade do Crato.—Informe o Sr.
dV. director geral da instrucção publica.

NOTICIÁRIO-

Secretaria militar.
* ExrrmiENTE D0 DU D DE ABRIL DE 1868.

Officios.—Ao major commandante de policia.—
Determiuande-lhe que o alferes João Facundes de
Castro Barbosa siga Uo dia 6 do correnle à destacar
na villa do Ipú, eóín 10 praças, levando d'aqui um
soliíadoye recebendo na de S. Francisco do capitão
Antônio G.unes Ferreira 9 dilos.

Ao major commandante do deposito.—Para cs-
cusar do serviço o guarda designado de Sobral, Joa-
quirn Leitão dé Vasconcellos, visto ter isenção legal.

Ao major commandante do corpo de poÍicia\—
Para isentar praça n'aquelle corpo á -I paisano, jul-
gado apto para o serviço militar.'

Ao tenente-coronel encarregado do alistamento.
-Dcerminando-lhe que dè o conveniente destino

á 2 likilos para o serviço do exercito apresentados
pur Manoel Autonio*'da-RocIia Júnior.

Ao mesmo.--Delermiiiando-lhe qüe dê o conve-
riienle destino à 5 reci utas pnra o exercito,remettidos
de >. Bernardo, e recolhidos ao xadrez daquelle
qu !",!

Ao major commandante do corpo de policiá.=~Pura assentar praça naquelle corpo á-j paisano.
AptTnijorcomniândanle dp déposilo.=Para es-

¦mfü d..,er-,iço o recruta para o exercito, remettido
d;r Tambor il, Silvestre Rodrigues Veras, visto ser
casado è com filhos,

FoRTÂLEfA, 20 DE MAIO D li -1868.

GuaB(<lanac8òaiàL-=Foi nomeado para
0 posto, vago, de alferes ciiírgiãõ do esquadrão de
cavallaria, n. 1, da guarda nacional do municipio
'1'esta capital, precedendo proposta do respectivo
commandanie interino, o cidadão Josó Oríaiio Me-
nescal.

.*.>, . ?
nPassagveaas isc ÍMaúaBSiíSes —Foram

concedidas aos capitães da 2a e 5a companhias do
5o baialhão da guarda nacional de Marauguape,
José Aslulpho Menescal e João Carlos Monteiro; as

passagens, que sollicilarani, para o serviço da reser-
va, por se acharem aquelles ofliciaès jjhysicaínenie
impossibilitados de continuar no serübo activo, fi-
cando aggregadosao Io d'esla capital.

Prorojjracilo i2» liceaíeá.-^Em vista
da informação rio dr. Üireclur gerai da instrucção
[iublica e da petição do professor-? de instrucção ele.
ineutarda povoação da Lapa, Vicente José da Cos
ta,cuncedeu-se-lhe uma prorogação de dous mezes
além do prazo dc 40 dias, que lhe foi para assumir
as respectivas funeções. <&,

Cargo p»3iciaí.—Foidemittido, porac-
to"de hüiltem e *ub proposta do dr. chefe dè policia
interino, o Sr. Grègorio Alves da Fonseca, desub-
delegado do districlu Üò AiTüial do Jacú, du termo
de Canindé, e para o substituir, nomeado u Sr. Ju-
sé de Suusu Leal.

Uni rclogiot—Lé-se do Diário do Rio :
Acha-se exposto a rua do Ouvidor n. fIS. casa

do gra/idíJrtiag/cü.emqueresideo Sr. F. de Rod-
de, umrelugio demesaríe muilo gosto, quer coriio
objecto de iuxo e necessário, quer porque apresen-
tü sobre miui multidão de ramos de flores que cir-
cumdauicmustrudordu relógio um pássaro do Rra-
zil, quecullucado no centro de um bmtqüet, canta
maviosamonle, logo que se dá corda ao relógio
Ao lado esquerdo vê-se uma borboleta, perfeilaríien-
te imitada, que adeja sobre as flores que a rudeam,
eao lado direito um colobri ( beija flor )que líbã o
cálice da quellas flores que lhe ficam próximas.

Esse trabalho mimoso e ao mesmo tempo eirgen-
hoso, esteve na exposição de Pariz, onde obteveü
prêmio da medalha de ouro, e é digno per certo de
ser \islo e admirado,

GOMMUNKl.iDO.
lllm. Sr. Redactor do Jornal do Ceará.-.-A i|.

Inslraila redacção do Cearense negou-se a publicruiVaq.ieliejornal o artigo infra, por oflensivo áquel-
Ia rede cão ; d^bníde o li e reli à cala da oílensa ;não a achei. Oii é iTemasiada suset-plibilidado da
parle da illustre redação, eu mila de cunhecimento
da minha. O publico decidirá.

Sou senhor Redaclor de V. S. venerador atteu-
to creado.

18 dc maio—1868.
V. A. Borge.

Desembarque ce tolvora. ;

J>uí) esla epigraptie traz o Cearense de hoje um
artigo, no qual censura a maneira porque he feito
o desembarque de pólvora n'esle porto, pede pro.videmiiisa respeito ao Sr. inspector d'alfan<lcgí),
e lembra a praia cm frente ao morro do CroaUí',
para ali se eííectuar íiíl desembarque.

Üm dos grandes males qne ik.s persegue, ho to-
dos quererem entender e decidir de ludo.

Em frente ao morro dò Croalà, ha um baixió
qüe torna impossível atracar áli embarcação alguma,

A pólvora desembarca onde, oitentas as cir-
mimslárjcias do nosso1 porto, se pôde desembarcar.
Se a nossa autoridade, que quasi toda se concentra
ná política, sc empregasse um pouco a remediar
tVossas necessidades, e preparar-nos melhor futuro,
talvez que ô nosso porto não apresentasse d triâto
espectaculo qiie apresenta.

Ja por mim ha muitos annos foi solicitada dd
digno bspector d'alíandega proJiibição para o do-
sembarque de pólvora no niesmo lugar onde (lesem-
barcam as demais mercadorias ; essa ordem foi
expedida, mas teve de ser cassada ante a inexequi-
biliihde d'eJln.

Não esliverão arrumados SOO barris de pólvora
jiinto no tràpiclie; vierão duas lanxas de bordo da
barca ingleza Cearense cada uma com 400 barris;
quando a segunda Cionecqíi a descarregar, já n5ò
existia ria praia neííi iirh barril da primeira, tiivlião
jà seguido para o deposito ; as 400 da segunda tam-
beírporam conduzidas com incrível presteza, para
o que se havia providenciado.

Em quanto na praia existe um barril de pólvora,
lomo todas as cautellas possíveis, relativamente a
fogo de charutos, cigarros; etc, e a prova de que
confio n;êss'as providencias he, qiiè permaneço rio
trapiclie d'alfândega, por assim dizer em cima da
pólvora, desde que começa o desembarque ato que
finda a còriduéção; ninguém por certo me allribui-
ráo mão gosto de ir pelos ares, victima de uiha'
axplnsão dc pólvora.

Seria por certo para desejar que a pólvora se
«.

desembarcasse em lugar muito retirado, infelizmen-
le isso não he possivel; o que porem podia fazer-se
e não so faz, era obsiar u qüe diariamente transi**'.

v
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ÍOKJÜL DO CEARÁ. o

lassem barris de pólvora, dos que salíern do depo-

sito, pelas ruas.publicas da cidade.
16 de maio—1868. ,

O guarda-mór,
V. A. Borges.

PÜBMGACÃO SOWilITAOA

Ilcclaràçátõ.

Em ura dos números deste Jornal de fevereiro

(Teste anno corrente vi, que S. Exe-. o Sc presiden-
le lia provincia, por occasião de nomear as cTrrn-

missões de agricultura eindustria manufactorad'csta

provincia, se havia dignado nomear-me juntamente
com o delegado de policia d'esfe termo e o itvd. vi-

gario da freguesia, rBenihrb de igual còminíssüò n'es-

ta villa, porém não tendo alô hoje chegado ás mi-

nhas mãos a .devida communicação oííicial, e nem

por qualquer outra forma sabido que se tenha or-

fiauisado, e luneemnadoscmilliaiile commissão,não
tive occasião de prestar esse pequeno serviço ao meu

paiz, e porisso me apresso, por dilíerençin ao Exm.

Sr. Leão Velloso c ao publico, cm fazer esta decla-

ração para que não pareça que irie eximi de tomar

paite ues.^s trabalh.is,ou que renunciei a.lionra com

que desiioguiomc S. Mc.

SanfAnna, 5 •(> maio de 1868.

Manoel Joaquim de Sousa Vasconcellos.

TliANSCKIPCAO.
'Falecia m atei coa'B«es|í»iBaloBBCBtt.

[De Londres para bJornaldt Commercio.)

sahir á luz. A maior parte da correspondência è
relativa á detensão forcada de subditus inglezes no
Paraguay. Estes individuos celebraram contraclos
com o govoriio do Paraguay aÀles do rompimento
da guerra,e os seus serviços foram tão úteis ao p,resí-|
(lente Lopez que ultimamente recusou-lhe a sahida.
O exercito paraguayo está entregue aos cuidados dos
cirurgiões inglezes; as obras do arsenal estão sobre
a liiréceao de uni pequeno número de desenhado-
res e operários inglezes; e as vias férreas, as obras
defensivas c as minas foram todas construídas por
inglezes.

O Sr. Gould', secretario ;da lègagíio ingleza em
Bueuus-Ayres, iufur; i >u au seu governo que é aos
esforços ujcsle punhado (íe inglo/.es que o Paraguay
o ler consegúidu prolongar uma luta desesperada

por mais de dous annos. Repelidas queixas chega-
ram ao conhecimento du governo inglez a respeito
do expediente adaptado pelo presidente Lopez, dc

proliibir a sabida iPesscs inglezes do seu acampa-
mento. Em conseqüência lurd Stanley ordenou em
5 dc junho próximo passado ao Sr. iVIalbew (mi-
nistru inglez na Confederação Argentina). dc mandar
o Sr. Gotiíd iriiuniii canhoneira ao ministro liara-
^unyocoíii uístrucções para procurar obter a soltura
de lot I < s i;i sul) litób uiglezesie coiii Cbta nula Cuinoça
a éurrespiiriíleuriii. '

Ò Sr. Malhei respondeu sem perda de tempo

que hnVia dcipacliado a canhoneira de Sua IVli.ges-
tado MM'áe(iüi(( Sr. Gould a liurdo, e que o

governo argentino e o Imperador do brasil haviam

promeítido conceder dc. sua parte toda a IV.cilidade

para comprimento da missüo. O'Sr. Could largou
no dia 36 dc julho e nü<> voltou a Buenos-Ayres
senão a 2 de outubro. Dcpuis de alguma difiicul-
dade chegou ao ijiiíriél general de Tivsso-Poeú, e
foiadmetiidoa uma eulrevisWi particular com o pre-
sideíile 1/ uez.

f 
'¦-'¦ 

;< V '
O presiden ti.1 declarou ejin: não podia dispensai

O Sr. John Fox subdito inglez que nunca es-
leve ligada por um contracto, deseja hatnuito tem-

po sahir do paiz e está doente. O presidente Lopez
declarou ao Sr. 'Gould n'um momento de expansão
que tinha todo o direito de tratar os inglezes que
estavam ao sçü serviço como tratava os seus próprios
súbdilos.. Alé ao prineipio da guerra não tinham
lido motivo ,de queixa, mas a lie então para cá, es-
creve o Sr. Gould, a sua posição mudou completa-
mente e receio que torne ainda mais precária. »

[Continua,]

EDITAES-

Canlara municipal!
. v.,

' Pela scerstaria da câmara municipal d'está ca-
pitai se faz publico, que, a árrematação das rnadei-
ras velhas dos curraes de Àrronches, íica transferida
para a sexta-feira, 22 do corrente mez, por ser dia
santo o dia 21 para quando se havia annunciado,

Secretaria da câmara municipal da Furtalc/.j,
19 de maio de 1868.

No impedimento do sécrtario
O ajudante,

Joaqu im da Guerra Passos. »

tenh' (íe fedi ficar o que disse na minha enrt: os serviços dos súbdilos inglezes que cstnvauí , no

des do corrente a respeito de haver o Sr. Uenites e^
carregado do negocio*, do l»araguay, sido apresenta-
da alinha Victoria. S|a apresentação não teve lu -

{i'ar nem o Sr. Bonitos foi recebid) pela minha. E'
'provável 

que o ríiofivo desta íiaó recepção se ache
ém despacho que fecha a correspondência ii cerca
«Io guerra (jo Rio da Praia apresentada ao parlamento
por ordem dn sua Magestade. Kste despacho dirigido

p-rlord Stanley au Sr. Gould em Buenos-Ayres, diz
assim :

« Fordign OíTice, 26 de Fevereiro de 1868.
.Sèhh r.
O encarregado de negócios dr Paragu.Vy veio ha

poucos dia? apresentar-me uma carta do seu governo
ncrcdilaiulo-o nessa qu;;lidade, e a proveiloi a ocea-
siuo para pedir-lhe houvesse de chnmar á séria allen-
ção do seu governo para a cohlinuíicâo da detenção
i.o|)ai,.gii'iy. coniri; vkmíáde, de grande número de
subditus inglezes.

Si ii etc,— Stanley. »
C' mo consta deita correspondência que Lopez

recus. u gross;eir;imenle aiinuir ao pedido duguVeriio
inglez de deixar sahir do Paragua^ súbdilos ingle-
/es, ubriganiilo-os a trabalhar pnra elle contra os se-
ns devores com > neutros, e contra ás declarações da
rainha, que pr< hibio os seus «ubditos tornarem-se
belügeraiiles, era quasi impossível nestas circuinslan»
cias, que a rainha recebesse o Sr. Bonitos.

A publicação d'osta correspondência dirigio con-
tra o prelideule Lojiez a corrente da opinião publica.
¦È.íjji põe cm grande eun(r<iste a. violência e brulali-
dade do seii governo com a urbanidade e aoh^sâo
aos principias internacionaes das autoridades rjrasi-
Jeiras e argentinas, as quaes náo somente propor-
cionaram uo Sr. Gould ioda a facilidade, mas até
suspenderam ns operações da guerra para dar-lhe
livre accesso ao dictador. O almirante brasileiro fui
mais longe; deu ao Sr. Gould passagem iVomva-

por da esquadra para regressar a Muiiievidéo quVri-
tio encalhou o Dotlorel, e prometteu cm caso de at-
tiique proteger os subditos inglezes quanto . possivel
fosse. Em conseqüência d'essa conducla o governo
tle S. M. Britânica dirigiu agradecimentos aos go-
\ernos brasileiro e argentino.

Passarei agora a dar um resumo dos documen-
tos áprêsoritaüos ao parlamento, c rjuè aoffbam de

MUTILADO

Paraguay ; que não pudui consentir que estrangeiro
algum sahisse do paiz erii semelhante crise; que elle
linha recusado ao ministro dos Eslados-Cnidosjnr
lervir a favor de um subhto inglez, e que sempre
concedera aos súbdilos inglezes uma proteção espe-
ciai. Não lhe constava que nenhum d'elles quizesse
subir do paiz.

Oueixou-se da falta dc syrapathia manifestada

pelo governo iugloz para com o Paragua.v, da frie-

za com que havia sido tratado e das quebras de
neutralidade que haviam sido praticadas em favor

dos seus adversário?. « Elle não linha infelizmente

ninguém pnra advogar a sua causa, c estava separa-

uo do resto do mundo. »

RcspMjíleu o Sr. Gould que se os súbdilos ingle-

zes de que sé tratavam èslavam felizes e còiitehfésv

poucos ouiuiüliuin desejariam sahir; mas quo se
houvesse uiusò a (piem se prohibisse a saliida, pro-
duziaMsso máu effoito na Inglaiorra,

Em uma seguiola entrevista <» presidente decla-
roa que, por principio da humanidade, deixaria ir
as rei.horase crianças, mas que não podia por eny

quanto sazer nènnuma ouíra concessão. Todavia
foi nomeado pelo ministro da guerra um Sr. Gaininos

para coiiliririar a negociação com o Sr. Gould.

Quanto à posição dos médicos e outros subditos
ing:èzosqiU!esl;io no Paraguay, declara o Sr. Gould

qua e.siãu em geral bem Iralados pelu presidente, e
us seus salários são pages regularmente. Mas o

paiz acha-se reduzido a papel-irioeda, melado dos
saliirios ú pago com esse meio circulante, o que
iauça sobre quem recebe uma perda de perto de 10%.

O Paraguay está ha perto de dous annos exclui-
do do resto do mundo por um bloqueio rigoroso,
e os objectos de primeira necessidade auguieutaram
de maneira espantosa. Alem (1'isso, o presidente
Lopez trata o.s inglezes como os seus súbdilos, e elles
nào so atrevem a desobedecer às suas ordens. Consta

que alguns perderam a vida po decurso d'eslalonga

guerra que abalou o paiz. O Sr. Henry Valp}', en-

genheiro civil que foi coniraclado para a consíruc-

ção de uma estrada de ferro, foi ao depois insla-
.do para servir no exercito, ecomo recusasse é hoje
tratado con:o prisioneiroitóm menagem.

Obras publicas.
Dc ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe da direc-

cão de obras publicas, declara-se que as conlas e
documeiittl.de despesas relativas as mesmas obras,
t-íeverâo ser apresentadas nesta repartição no sabba-
do de cada semana,«até as lü horas da manhã, para
serem conferidos e lerem o destino conveniente;
e ficarem adiados para o sabbado da semana seguinte
us que forem entregues depois da hora designada.

Direcção de obras publicas na cidado da Foita-
leza 11 dciiiaio dc 1868. o . ,

O amanuense
Justino Francisco Xavier.

Mfaiidega.
i, -.:. .'...--?*, i i ¦, *

N. 5.—Pela inspeciona da alfândega do Ceará se
az publico que, pelo premente,são convidadas as pes-
soas collectadas no lançamento do imposto pessuul,
no corrente exercício de 1867 a, 1868, imposto, crea-
do pelo decreto 11/4:052 de 28 de dezembro de 1867,
a comparecerem. iVesla repartição, d'esta. data alè
fins de junho futuro, afiai de apresentarem suas rc-
clamaçòes scfbre acollccta do dilo imposto, e que
lhe são facultadas pelo respectivo regulamento. Ou-
tro sim,que por todo o mez de junho futuro deverão
dilas pessoas vir recolher aos cofre» d'esta Alfande-
ga a importância do dito imposto, sub pena, os que
o não fizerem no referido praso, de lhes serme
impostas as multas, do respeetiyo regulamento.

Alfândega, 4.°de maio de 1868.
O inspector

livino Pinto Brandão.

t -

i N. 4.—D'ordem do lllm. Sr. Dr. inspector da

alfândega do Ceará, intimo aos negociantes desta

praça Marceíino Gonçalves Bosa & Ca e a Manoel

Antônio Pereira Guimarães, machiiiista do vapor

Guará, para que compareção, de conformidade

com o art. 745 do Begularnenlo.vigeule das Alfan-

degas, nesta repaifição, por#si ou. por,seus procu-
redores no prazo de Io dia.s.a contar do dia 8 em

diante, aíimdeqüé vcnhâo produzir suas defesas nos

processos de ajiprehensões, feitas em volumes de,

mercadorias, pertencentes ao primeiro no dia 8, e

ao segundo no dia 15 de abril findo.

Alfândega do Ceará, tf de maio de 1868.

O 4°escriplurarin,

Francisco Serafim ds Miranda e Moura.

Thesòuíana provincial;;;;
k -S5.—O Sr. insòeclor desta Uiesouniria man-

r;
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"iPT-i1- rmiua-a

da fazer publico que foi arrematado, por Joaquim Jo-
se* Barbosa, o disimo do gado vaceum, cavallnr c
muãr do município desta capita), ao presente anno,
«c.86». %>:¦

Secretaria Ja tlrcsouniria provincial do Ceará1,
23 rie abril de im.

Ü oflicia ,

Jorge Viclor Ferreira Lopes Júnior.

LIVRAM PAPELARIA

OFFICINA
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Tendo o abaixo -assigna-
do comprado o nnno passado ao francez Carlos Ro-

siis um ('('ui-ifixo, e Urna salva, garairtiiidn-ihe elle

,._,¦ [o,;:. «¦ e prisía polo quantia dó 5UO*£000 réis, da

oáhlrc.üébdu Ih-uii.(iüí;üOO reis, e passou letra de

#p$oO.Ü réiii*; véri.ficandorse não ser prata, e que
fora perfeitamente illuriirio por dito Cr.neez: avisa

que ninguém faça negocio algum com a moncionaria
lelra, que esta riispoélo a propor lho a competente
acção.

Pcunpeu, 
'17 de abril dc 1868.

Antônio Pereira Baptista.

I>il!i

VERSOS

-

qne faz o íihiuxn assignado'contra a insinuação ma-
lig!ih,qui*í fez publicar o Sr. Anloniu Pereira Baptista
iiüí Jornal n. 101 de honlem.

E'verdade que vendi áoditoSr. asobrÜÈde pra"
v\ i.j ;n menciona, recebendo rio mesmo unia lelra
•je _00# réiá, qüe já a negociei com o Sr. M. Blum

c.itrâ de_.*00*5> reis firmada pelo Sr. Antônio Gas-

p.r ria Siheira,a qual lambem Jaa lenho negociado.
E' falso que iílubiss. a esse Sr.; as obras são de

prai'1, e elle <n'as comprou espontaneamente.

Fortaleza, 9 dc maio de 1868.
Carlos Roos.

51. Rua da Palma N.51.
Neste e-stauelecimenii* vende-se livros de direitos

literatura, relidos is, rie instrucção primaria, e se-

ciiiiriariii, romances, poesias etc. etc.

lOãlcíS em branco simplesmente pautados, e
-ambèmcom coVlunas para,contabilidade.

l*ag»®- de todas as qualidades para escripla,
dito'de todas rs qualidades c cores, dourado epra-
cado para enfeites è oulros usns, dito dc sedas
e iodas as cores para fabrico de flores.

Sjparlãafeasi-, compassos, raspodeinis, lhe*
souras, canivetes, bu.rrakas, reguns c,-crivíii.;ias dc
metal o porcelana, lmi.ir»s rie avelai, lança, vidro,

e d,e inollas encampados com cuuro e rie compres,
são, cn.ri.tíjra.s ^r;i mi es fie couro ria Rússia c m fei-
xadurn, para guardar iétras, caudas rie melai ciou-
rado e 1'i'iiieaclo e rié rnuiUis nrilras qualidades;, ditas
com bomba e depositei para tinia, lapes (io diversa-

qualidades, penas de gáijco e do roülal, c breias ein
caixa c pães.

Ca.-ítíwas simples rio variados góst(..*,ouc.-
nas com cslojos', contendo tl"iesour;r, cani veto, piir
.a, limpador de unhas, e pente, todas pára algibei"
ra, thcsoiiras (as mais finas què lem vindo a este

mercado) para costur';*,, unhas e especiaes para fa-
zer casas em roupa, papi^eiras,. pastas, lapiseir.

DE'

PÍETR3 M CASTELLAMARE*

O volume, quo, com este titulo vai ser publicado
contem uma colleçção do presjas ligeias e graciosa,
or-jí-iiiaese traduzidas. eterá-ISOpagnas deimpres.-
são. *

O nbine de Piolro de Caslellomaro, apesar da di_
sinéncii) italiana, pertence a um maranhense, que ha
muito terripo o adoptoucomo pseudinymo litterario.

Eniprclientíciido iióó esta publicação temos cerle-
sa de ser auxiliados peios amadores de bons versos-

Contem o volume muitos assumptos interessantes
e da adualidacle : Impressões de viagem á Corte—
Contos risonhos~Satijras e epigrammas sobre a
guerra do Paraguai/ —Lendas eabusões--0 <1 kazar
em reiso, &.&. — Bjnnta-i.tradu.flçõH» das mias facie-
as poesias de A. Karr—A* Hnussaye— Barbier —
Surger—SáiiiV-Gerinain—Thc!üphiloGaulier,& &&.

Assigria-Ff, em ledas as livrarias da capital e nesta,
typogriiph.a pelo diminuto preçode 2#000 o volu*
me.

O eilTèIpr=_$. de Mo tios.

Levamos ao couhecimen-
to dó respeitável pubiico, e com especialidade ao
corpo do-*crmniprció,que ifes.la data lemosc;(inirãhi|
do uma sociedade commercial que girará sob a (ir-
nia—'Goaw.es 

'Úl 
Cauilia.—

Ceará V de maio dei S6S.

João Anastácio Goües.
Silvério Martins da Cunha.

O abaixo assignado de-
clara aos Srs. devedores por contas e letras contra-

hidas no sul? estabelecimento d'e molhados, cito na
rua Formosa n. 87, que ria presente dala deixou de
ser cobrador do mesmo estabelecimento o Sr. liay-

'creiões 
para cilas-, ' 

pastas d'e todas as qualidades, uundo Bomigio de Mello .Caxias. Ficando sem ef-

•¦ano (5: Inuão com-
prao patacõés e moedas de
ouro de qualquer qualida-
de.

iSS«i-1íds dc variados syslemas para segurar

papeis,piipeleiras de ílaudres euVeriiisadas para guar-
darpap"1 , prellos' mecânicos para copiadores, lim-

padtíVes dé penas, de melai, louça ecassirnira, caiu-

pus, cartões dc diVersasqualidades, envelopes grau-
des e pequenos, rie fantasia, forrados de panno e

porcellana, ditos rendados, luusas á Fancr, eordi-
narias, tiniu preta de diversas qualidades, ede cVres.
uusmelhures fabricante», em vas. s grandese pènb.-
nos, fucluras. cuntas correntes c letras em bran.
co, cblla cm frascos de diversos tnmanhos, piucei»
para cijuadores, prensa para copiadores, copiadores;

quadros com pequenas imagens, estantes de melai

paru canetas, eufiadores de arame para papeis, bel-
los guarda-joias d'uura.do_e forrados de veliado,
ma|.'pa do sul do Império, ditos ria fortaleza cie

ftlii--_aylá, livrus de lembrança para o cur.
rente anuo.

®-S&i_W íli !'&.»â

_icSiaiido-i§é «lisüolvicSa a socie-
dade que u'esta praça girava sob a firma—Salgado.
S uza& C,a—em conseqüência do fallecimento áo
sócio Francisco Luiz Salgado, osabaixu assignarios*
seciossobreviveuies (lá mesina firma, fazem publico
qüe em 30 de março próximo passadu contraíram
com a Sr.a D'.a Virgínia da Rocha Salgado uma no-
vasíicicduíie commercial iVesta mesma praça sob a
rasão de-=VicVÂSalgado, Souza & C.a=a qual lema
a .si a re,s|ionsabiliriade e liquidação do áclivo e pas-
sive daquella exiiticla fif-ma.

Ceará 6 cíe abril de Í86Í

José Luiz de Sousa.
. 

¦ -¦:-. . 
. ...

Joaquim da Rocha MõúreiH Jnnior.

K'esla typographia se di-
rh quem contrata um mo-
eo, para fazer cobrança no
LUt0i*ior d9esta provincia
mimlofiador.

DESENHO-
G^alícl, creiões de todas as qualidades e cores, lo
neta.**, fiisüiii ecsfiiiniiilio, burraxa, caixas com lih-
as finfis, ditos ordinárias, Cslojos malhèmaticos coín
tístrumenlos güarnècidofi de metal branco e amarelo,
artes dos melhores àutorè., muriellos dos melhores
mestres, caxillius d'uuradci_ e pruteiados.

Ollicina de encadernação;
Papol de todas as qualidades e formatos, li-

so e pautado, dito pedra, chamalóle, mármore é a
hagrain,marrocjüim, carneiras brancas ede cores»

couro è pannòa ctiagcàin, camurçasde cores, letra»

niciács grandes e pecjuenas d'ouradas e prateados

para finiuisde livros e álbuns, guarnicões demclaes

para livros grandes, fio de unho, cadarços etc. etc.

Por menos preço do que
em qualquer outra parte,

especialmente vendo-se
logo o dinheiro

. ;'o ou respons-ibiüdfide do abaixo assignado,Cjual-

quer cobrança quo o Sr. Caxias faça sem aíilori-
sação por escripla.

Ceará, A.° de maio de -1868.

Tiío Antônio da Rocha.

Manoel José Salgado Cou-
to por si. e por parte da viü\a ehcrdeih s de seu ir-

nifló Francisco Luiz Salgado, previnem ao pnívli^o
que peisoo aludiria 'ara riegocio emn bens rie Fran-

cisco Luiz Carreira dc.la ciriarie, visto como além

cie &e acharem alguns japinliorados, acham-se todos

hypolhecadoà aos aiiiiutíçiante. por éscriplina ptl-

blica desde maio de-1861, e os vão haver por meio

de acção competente, protestando reivindicar aqíiel-

les que porventura já houverem sido vendidos.

Ceará, 8 de abril delSGS.

\<N0%
Wlz Wm

hovâs Medidas e pezos em duas lições

m âc

Obra muito ulii e necessária para a mocidade

vende-se nesta Typ. a SOO rs. o exemplar (em

avulso.)

CearÁ.-Tn' pe O. Colás.-IIua Fghmozan. U

V ! i

MUT LADO


